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Apresentação: A sequência didática intitulada “Fake News, Consciência Histórica e o Uso da
Inteligência Artificial na Checagem de Fatos” foi elaborada como proposta de intervenção
pedagógica apresentada ao Programa de Mestrado Profissional em Ensino de História
(ProfHistória). Configura-se como um produto educacional voltado a professores do Ensino
Fundamental II e Médio, com foco específico no trabalho com estudantes do 9º ano.
A proposta surge como resposta à pesquisa de campo realizada com estudantes do Ensino
Fundamental II, a qual evidenciou uma postura acrítica diante das informações recebidas pelas
redes sociais. Apesar de reconhecerem a existência de fake news, a maioria dos alunos não
realiza qualquer verificação sobre os conteúdos que consome. Essa realidade revelou a
necessidade de estratégias pedagógicas capazes de desenvolver competências voltadas à
análise, verificação e problematização das informações históricas disseminadas digitalmente.
Objetivo: Seu principal objetivo é articular o ensino de História às demandas contemporâneas
da sociedade em rede, especialmente no que se refere à circulação de desinformação nas
redes sociais digitais. A proposta busca, assim, fortalecer a formação crítica dos estudantes, por
meio da análise de fake news que envolvem temáticas históricas e do uso pedagógico de
recursos tecnológicos como a inteligência artificial (IA Fátima), utilizada como instrumento de
apoio à checagem de fatos.

APRESENTANDO A SEQUÊNCIA DIDÁTICA: FAKE NEWS E ENSINO DE
HISTÓRIA

Dominando as fake news
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APRESENTANDO A SEQUÊNCIA DIDÁTICA: FAKE NEWS E ENSINO DE
HISTÓRIA

Dominando as fake news

Fake news e consciência histórica
Quem sou eu: Sou Mônica Ingredy Boaventura Felisberto, licenciada em História pelo
Instituto Federal de Goiás e mestranda no Programa de Mestrado Profissional em
Ensino de História – ProfHistória, vinculado à Universidade Estadual de Mato Grosso
(UNEMAT). Minha trajetória profissional está diretamente ligada à educação básica,
com atuação predominante no Ensino Fundamental II e Ensino Médio, onde venho
desenvolvendo práticas pedagógicas voltadas à formação crítica dos estudantes,
com ênfase na construção da consciência histórica e no enfrentamento aos desafios
da contemporaneidade.
Atualmente, desenvolvo uma pesquisa voltada à análise da circulação de notícias
falsas em redes sociais e suas implicações na construção da memória histórica
entre os alunos. Como produto dessa investigação, proponho uma sequência
didática integrada ao uso da inteligência artificial, com o objetivo de promover
uma educação histórica mais crítica, engajada e em sintonia com as realidades
digitais dos estudantes.
Entendo a História como uma ferramenta de leitura do mundo e como um
instrumento de resistência diante das simplificações e manipulações do passado.
Acredito que formar sujeitos historicamente conscientes é, antes de tudo, um ato
político, pedagógico e profundamente necessário em tempos de crise da verdade.



A abordagem do tema fake news em sala de aula, especialmente nas aulas de História, é essencial para a
formação de cidadãos críticos, conscientes e preparados para lidar com os desafios da sociedade
contemporânea. Em um mundo marcado pelo excesso de informações, onde as redes sociais se tornaram
fontes primárias de notícia para grande parte dos jovens, a capacidade de distinguir fatos de boatos tornou-
se indispensável.
A escola, como espaço privilegiado de construção do conhecimento, precisa promover reflexões que
ultrapassem os conteúdos curriculares tradicionais e dialoguem com as realidades vividas pelos estudantes.
Nesse sentido, discutir as fake news no ensino de História possibilita analisar como a desinformação impacta
a compreensão do passado e do presente, distorce narrativas históricas e alimenta revisionismos ideológicos
que comprometem a construção da memória coletiva.
Além disso, o tema permite o desenvolvimento da consciência histórica, ou seja, a capacidade dos alunos de
relacionar o passado ao presente de maneira crítica, compreendendo que a História é construída a partir de
múltiplas fontes, contextos e interesses. Através dessa abordagem, os estudantes são levados a questionar o
que consomem, a verificar a veracidade das informações e a reconhecer os mecanismos de manipulação
utilizados por determinados grupos.
Incorporar ferramentas tecnológicas, como a Inteligência Artificial, à discussão torna o processo ainda mais
significativo. A utilização de assistentes como a IA Fátima, por exemplo, aproxima os alunos de estratégias de
checagem de fatos, promovendo a alfabetização midiática e digital de forma prática e engajada.
Portanto, trabalhar o tema das fake news em sala de aula não é apenas oportuno, mas urgente. Trata-se de
uma ação pedagógica que contribui para a formação de sujeitos autônomos, éticos e críticos, capazes de
interpretar o mundo com responsabilidade e atuar de maneira consciente na sociedade.

SEQUÊNCIA DIDÁTICA: FAKE NEWS E ENSINO DE HISTÓRIA

Dominando as fake news

Fake news e consciência histórica



Tema: Fake News, Consciência Histórica e o Uso da Inteligência Artificial na Checagem de
Fatos
Público-alvo: 9º ano do Ensino Fundamental
Carga horária: 2 aulas (50 minutos cada)

Competências Gerais da BNCC
1. Conhecimento: Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos para
entender e explicar a realidade, promovendo o desenvolvimento pessoal e coletivo.
4. Comunicação: Utilizar diferentes linguagens — verbal, visual, digital — para expressar e
compartilhar informações com clareza e ética.
5. Cultura digital: Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de forma crítica e ética,
inclusive para checar informações e combater a desinformação.
6. Trabalho e projeto de vida: Exercitar o pensamento crítico e responsável para tomar
decisões baseadas em dados confiáveis.
7. Argumentação: Argumentar com base em fatos, dados e fontes confiáveis para formular
e defender ideias e pontos de vista.
10. Responsabilidade e cidadania: Agir com ética, empatia e consciência sobre os
impactos de seus atos na coletividade, inclusive no ambiente digital.

SEQUÊNCIA DIDÁTICA: FAKE NEWS E ENSINO DE HISTÓRIA

Dominando as fake news



Habilidades
(EF09HI01) - Analisar diferentes interpretações sobre acontecimentos
históricos e seus efeitos na construção da memória social.                  
(EF09HI06) - Identificar e comparar diferentes fontes históricas,
compreendendo a importância da veracidade e da checagem dos fatos.
(EF09HI07) - Desenvolver uma postura crítica em relação à informação
veiculada nas redes sociais e na mídia.

Dominando as fake news

SEQUÊNCIA DIDÁTICA: FAKE NEWS E ENSINO DE HISTÓRIA

Aula I



Fake news e
consciência histórica

Dominando as fake news

NÃO CAIAM EM FAKE NEWS!



Compreender o conceito de fake news e seu
impacto no ensino de História. 
identificar estratégias utilizadas para
manipular informações e influenciar a opinião
pública. 
Empregar métodos de checagem para
confirmar a veracidade das informações. 
Refletir sobre a importância da pesquisa
histórica para combater a desinformação.

Hoje, nós vamos:



Rádio e Imprensa
As mídias
ganharam papel de
destaque a partir
da década de 1920
com a
comunicação pelas
ondas do rádio, do
cinema sonoro e
das revistas
ilustradas.

Televisão
Os meios de
comunicação de
massa, como a
televisão,
ascenderam entre
os anos de 1950 e
1970,
apresentando o
mundo em áudio e
vídeo.

Computadores
Nas décadas
seguintes (1980-
1990), a
telemática e as
redes de
computadores
aceleraram e
"impuseram" uma
nova forma de
viver.

Era Digital
No século XXI, pela
comunicação
digital, passamos a
conhecer e viver a
"cultura da
virtualidade real"
com reformulações
das percepções
sobre os
acontecimentos.

A TRANSFORMAÇÃO DAS MÍDIAS E CULTURA



De que maneira as notícias falsas podem distorcer a compreensão
dos eventos históricos e quais impactos isso pode gerar na
sociedade?

Quais métodos e ferramentas podem ser utilizados para verificar se
uma informação histórica é verdadeira ou falsa?

Como as redes sociais influenciam a propagação de notícias falsas
e o que podemos fazer para evitar sua propagação?

Antes de começarmos nossa aula hoje, vamos
refletir sobre algumas perguntas:

Olá, pessoal!



As FAKE NEWS (notícias falsas), são informações
manipuladas ou completamente inverídicas,
intencionalmente disseminadas para influenciar a
opinião pública, interferir em decisões políticas ou
atender a interesses estratégicos. Diferentemente de
erros jornalísticos ou equívocos históricos, que podem
ocorrer sem intenção de trapaça, as fake news são
criadas e propagadas de maneira deliberada, com o
propósito de desinformar e manipular a percepção das
pessoas sobre determinados fatos ou acontecimentos.

Verifique sua resposta!

Para saber mais 
acesse página 28.

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSdvhzBRjWkUmPvGjtz6WKYA5GRakJlhbHk7XBHnP6_acl6j9Q/viewform


Antiguidade
O imperador Otaviano
(Augusto) lançou uma
campanha de
difamação contra
Marco Antônio,
explorando sua
relação com
Cleópatra para
enfraquecê-lo
politicamente. No
Império Romano, o
uso de panfletos
difamatórios era uma
prática comum na
disputa pelo poder.

Fake News na história 
Século XVII
Com a invenção
da imprensa, a
disseminação de
informações falsas
ganhou maior
alcance. A criação
dos primeiros
jornais e gazetas,
como a "Gazeta
Canard" (França),
permitiu ampla
circulação de
notícias falsas.

Século XIX
A industrialização
facilitou a
impressão em
larga escala.
Surgimento da
"penny press" e do
"yellow journalism"
(Estados Unidos),
jornais
sensacionalistas
que priorizavam o
apelo emocional
sobre os fatos.

Século XXI
A ascensão das
redes sociais
trouxe um novo
nível de
descontrole das
informações e
crescimento
significativo da
desinformação,
representando
uma ameaça à
democracia.



Referências:

Antiguidade

Não é possível datar a primeira notícia falsa da história, mas a desinformação é uma
característica presente na comunicação humana desde, pelo menos, a época romana.
Segundo Izabella Kaminska, editora do jornal inglês Financial Times (em atividade desde
1888), já na época em que Marco Antônio conheceu Cleópatra, a manipulação da
informação era uma prática comum. Em um artigo, Kaminska relata a batalha travada
entre Otaviano — filho adotivo e sucessor autoproclamado de Júlio César — e Marco
Antônio — leal confidente e general de César — pela sucessão do império romano após a
morte do imperador.
Por volta de 31 a.C., Otaviano lançou uma intensa campanha de propaganda para difamar
seu adversário. Segundo o pesquisador espanhol de Roma Antiga, Néstor F. Marqués, que
publicou o livro Un Año en la Antigua Roma: La Vida Cotidiana de los Romanos a Través de
su Calendario, essa campanha tomou a forma de "slogans curtos e incisivos escritos em
moedas", uma estratégia semelhante aos tweets modernos. Conforme Marqués explica,
"em Roma, as notícias eram transmitidas principalmente por meio de imagens", já que
muitos não sabiam ler ou escrever, e a informação visual tinha enorme importância. Assim,
a forma mais rápida de anunciar um novo imperador era cunhar moedas com seu rosto.
As fake news disseminadas por Otaviano retratavam Marco Antônio como um soldado
irresponsável, incapaz de liderar, além de alegar que ele havia sido corrompido por seu
romance com Cleópatra, a líder de uma terra estrangeira.

Fake News na história 

Cena do filme cleópatra, de 1963 / Crédito:
Getty Images

Cleópatra e Marco Antônio no filme
Cleópatra, de 1963 - Getty Images

https://aventurasnahistoria.com.br/noticias/reportagem/fake-news-que-selou-o-destino-de-cleopatra-e-marco-antonio.phtml


Fake News na história 
Século XVI

Até o século XVI, a comunicação se
efetivava predominantemente pela
oralidade e assim, as informações se
propagavam de forma mais lenta. A
disseminação de informações se
acelerou no século XVI com a invenção
da imprensa por Gutenberg. Com a
possibilidade de impressão, a
comunicação passou a ser mais
informativa e de massa. (FELISBERTO,
2025, pg. 22 )

Uma ilustração de uma gráfica
flamenga, Impressio Librorum. Fabricado
em Antuérpia, 1580-1605 dC. (Museu
Britânico, Londres).



Fake News na história 

Século XIX

O surgimento de uma imprensa diária, vigorosa e
voltada para as massas tornou o terreno ainda
mais propício para uma enxurrada de notícias
falsas. Diante da grande concorrência no mercado
e uma vez que os parâmetros éticos mais básicos
do jornalismo ainda não haviam sido
estabelecidos, muitos editores se sentiam à
vontade para usar uma linguagem apelativa ou
recorrer à imaginação. Tudo era válido na disputa
por leitores e anunciantes. Nos Estados Unidos da
década de 1830, a imprensa popular foi chamada
de penny press. Os jornais dessa fase eram
baratos, impressos em massa e adotavam um tom
sensacionalista. (LEAL, 2020, p. 153)



Fake News na história 

Século XX e XXI

Se as notícias falsas já existiam no passado, foi em
nosso tempo presente que elas adquiriram maior
notoriedade, poder e influência. Com a ascensão
das redes sociais on-line, no início da década de
2010, as fake News se converteram em um
problema incontornável para as maiores
democracias do planeta. Notícias falsas, afinal de
contas, são hábeis em desestabilizar instituições
democráticas, tendem a gerar o efeito colateral da
exigência de censura prévia e de cerceamento das
liberdades, servem para justificar quebras de sigilo
e deixam os atingidos desorientados na busca por
justiça e reparação. (LEAL, 2020, p. 160)

Getty Images: retirada do
sitehttps://www.metropoles.com/brasil/o-que-falta-
para-todo-o-brasil-proibir-celular-nas-escolas 



Plano Cohen (1937)

Documento forjado por militares
apoiadores de Getúlio Vargas,
atribuído aos "comunistas". Essa
fraude, divulgada pelo rádio,
justificou a instalação da ditadura
do Estado Novo e a suspensão das
eleições presidenciais.

Fake News na Política Brasileira

“Correio da Manhã” de 1 de outubro de 1937,
anunciando a “apreensão” do Plano Cohen pelo
Estado-Maior do Exército. Fonte: Hemeroteca Digital da
Biblioteca Nacional.



Cartas Falsas (1921)

Documentos com autoria
falsamente atribuída ao presidente
Artur Bernardes, contendo ofensas
aos militares e a Nilo Peçanha.
Publicadas pelo jornal Correio da
Manhã, impulsionaram o
Movimento Tenentista.

Fake News na Política Brasileira

Correio da Manhã noticia suposta carta do
presidenciável Arthur Bernardes ofensiva aos
militares (imagens: Biblioteca Nacional Digital).
Fonte: Agência Senado



Fake News na Política Brasileira

Eleições Recentes

Notícias falsas sobre candidatos,
incluindo a distribuição de
"mamadeira de formato impróprio"  
nas escolas e o "fechamento de
igrejas", demonstrando como a
desinformação se tornou um
negócio planejado e extremamente
rentável na política.

Por Clara Velasco, Roney Domingos, Gessyca Rocha,
g1 9/08/2022 04h01.  Atualizado há um ano.

Para saber mais 
acesse página 46

https://oglobo.globo.com/politica/eleicoes-2022/noticia/2022/08/fake-news-sobre-fechamento-de-igrejas-em-caso-de-vitoria-da-esquerda-tem-respaldo-de-deputado.ghtml
https://oglobo.globo.com/politica/eleicoes-2022/noticia/2022/08/fake-news-sobre-fechamento-de-igrejas-em-caso-de-vitoria-da-esquerda-tem-respaldo-de-deputado.ghtml
https://oglobo.globo.com/politica/eleicoes-2022/noticia/2022/08/fake-news-sobre-fechamento-de-igrejas-em-caso-de-vitoria-da-esquerda-tem-respaldo-de-deputado.ghtml
https://oglobo.globo.com/politica/eleicoes-2022/noticia/2022/08/fake-news-sobre-fechamento-de-igrejas-em-caso-de-vitoria-da-esquerda-tem-respaldo-de-deputado.ghtml
https://oglobo.globo.com/politica/eleicoes-2022/noticia/2022/08/fake-news-sobre-fechamento-de-igrejas-em-caso-de-vitoria-da-esquerda-tem-respaldo-de-deputado.ghtml
https://oglobo.globo.com/politica/eleicoes-2022/noticia/2022/08/fake-news-sobre-fechamento-de-igrejas-em-caso-de-vitoria-da-esquerda-tem-respaldo-de-deputado.ghtml


Quais são os impactos das fake news para
o ensino de História?

Alienação social – Grupos são levados a acreditar em
versões distorcidas da História, reforçando bolhas
ideológicas.

Manipulação política – Governos e lideranças
utilizam notícias falsas para legitimar discursos e
consolidar poder.

Desvalorização do conhecimento científico –  A substituição
de fatos por narrativas ideológicas compromete a função crítica
do conhecimento, afetando diretamente o ensino de História, das
Ciências Humanas e Sociais, bem como das áreas da Saúde,
Ambientais, Exatas, Biotecnologia, Tecnologia e Informação.



Análise de fontes primárias e secundárias – Comparar
documentos históricos, textos acadêmicos e registros oficiais.

Como verificar se uma informação é
verdadeira ou falsa?

Uso de plataformas de verificação de fatos –
Ferramentas como Aos Fatos, Agência Lupa e
Comprova ajudam a identificar notícias falsas.

Investigação da autoria e atualização da fonte – Verifique quem
publicou a informação e se a fonte tem histórico de confiabilidade.

Verificação de imagens e vídeos – O Google Reverse Image
Search pode ser utilizado para conferir se uma imagem foi
manipulada ou retirada de contexto.



Mão na massa

Aula 2

Habilidades
(EF09HI01) - Analisar diferentes interpretações sobre acontecimentos
históricos e seus efeitos na construção da memória social. 
(EF09HI06) - Identificar e comparar diferentes fontes históricas,
compreendendo a importância da veracidade e da checagem dos
fatos. 
(EF09HI07) - Desenvolver uma postura crítica em relação à
informação veiculada nas redes sociais e na mídia.



Que notícia é essa?
Em duplas discutam e escolham quais
das notíciais acreditam ser a falsa.

Debate: "O que nos faz acreditar em
algumas notícias e duvidar de outras?"

Mão na massa



Analise as imagens e identifique as
fake news associadas aos
respectivos contextos históricos:

1. A Revolta da Vacina (início do
século XX);
2. A Ditadura Civil-Militar no Brasil
(1964–1985);
3. O período pandêmico da COVID-19
(a partir de 2020);
4. Matéria publicada no século XX
sobre as pirâmides do Egito.

Mão na massa

Pesquisem as seguintes notícias!

Imagem 1

Imagem 2

Imagem 3

Imagem 4



Analise as imagens e identifique as fake
news associadas aos respectivos
contextos históricos:

5. Notícia sobre ataques às escolas (2023);
6. Fact-checking sobre vacina;
7. Matéria publicada no ano de 2022 sobre
as urnas eletrônicas.

Mão na massa

Por Clara Velasco, Roney Domingos, Gessyca Rocha,
g1 9/08/2022 04h01.  Atualizado há um ano.

Pesquisem as seguintes notícias!

Imagem 5 Imagem 6 Imagem 7

https://g1.globo.com/autores/clara-velasco/
https://g1.globo.com/autores/clara-velasco/


1. Qual a possível intenção da
postagem?
2. Como verificar se a
informação é verdadeira?
3. Por que existem diferentes
versões sobre o mesmo fato?
4. Qual a intenção de quem
narra?
5. Como saber qual narrativa é
mais confiável?
6. Qual o impacto social da
fake news?

Olhar
Epsitemológico!

“As práticas historiográficas não
dizem diretamente o que aconteceu,
mas constroem narrativas a partir de
rastros do passado, que chamamos
de fontes.” — Michel de Certeau, A
escrita da história. Rio de Janeiro:
Forense Universitária, 1982.

“A fonte é o elo entre o passado e
sua representação histórica. Sem
fontes, não há conhecimento
histórico — mas com elas, o
historiador precisa transformar
rastros em sentido.” — Jörn Rüsen,
Razão histórica. Brasília: Ed. UnB,
2001.



Checagem De Fatos Com a IA Fátima

 Conheça a IA Fátima

É uma ferramenta de Análise e Triagem de Informações e
Memória Autêntica

Criada para ajudar você a investigar fatos históricos,
checar notícias e combater fake news!
Verifica se uma informação é verdadeira ou manipulada
Analisa fontes e imagens com base em dados confiáveis
Ajuda a entender como as fake news distorcem a
História
Estimula o pensamento crítico e a consciência histórica
A História é construída a partir de fontes, interpretações
e perguntas do presente.
A IA Fátima te ajuda a pensar como um historiador!

Acesse: https://www.aosfatos.org/fatima/

Atividade Prática!

Para saber mais 
acesse

https://www.aosfatos.org/fatima/
https://www.aosfatos.org/fatima/


Atividade Prática!

Checagem De Fatos Com a
IA Fátima

1. Alunos pesquisem e escolham
três Fake News históricas para
realizarem a checagem. 

 2. Alunos acessem a IA Fátima para
a checagem.

3. Em grupos, utilizem a IA Fátima
para verificar se a informação é
verdadeira ou falsa.



Atividade Prática!

Checagem De Fatos Com 
a IA Fátima

4. Cada grupo apresenta sua
análise e discute o impacto da
desinformação na sociedade.

5. Produzir um pequeno texto
reflexivo ou um vídeo explicando
como evitar fake news e por que a
História precisa ser baseada em
fatos.



Importante saber!

Opinião Conhecimento

É a construção
sistemática e
fundamentada, obtida
por meio de fontes,
evidências e análises
críticas sobre um
determinado
acontecimento. É o
resultado de um
processo rigoroso de
investigação.

É uma
compreensão
pessoal da
realidade,
fundamentada em
convicções
emocionais. Trata-
se de julgamentos
subjetivos que não
necessariamente se
baseiam em
evidências ou fatos.

Informação

É um dado
construído
considerado verdade.
Com a ascensão das
redes sociais e a
capacidade de
alterar informações
embasadas pelo
senso comum, a
informação passou a
ser questionável.

Acesse página 26: https://docs.google.com/document/d/1dSPH8ELov2GCrNd7IO-jo9KwJzqSCOTAlO0FcIB996Y/edit?tab=t.0  

https://docs.google.com/document/d/1dSPH8ELov2GCrNd7IO-jo9KwJzqSCOTAlO0FcIB996Y/edit?tab=t.0
https://docs.google.com/document/d/1dSPH8ELov2GCrNd7IO-jo9KwJzqSCOTAlO0FcIB996Y/edit?tab=t.0


Verifique antes de compartilhar – Confira fontes e
busque diferentes perspectivas sobre um tema.

Como as redes sociais influenciam a propagação de
notícias falsas e o que podemos fazer para evitar
sua propagação?

Uso responsável das redes – Incentivar o debate
baseado em evidências e dados confiáveis.

Educação midiática – Desenvolver a consciência crítica
para analisar informações antes de pretendê-las.

Denúncia de conteúdos falsos – As redes sociais
possuem ferramentas para reportar notícias falsas.

Conteúdo
audiovisual:
acesse para
saber mais!



Continue utilizando suas redes sociais
para causar um impacto positivo na sua

vida e na sua comunidade!
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